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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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JOGO INTERDISCIPLINAR PARA ABORDAR MEIO 
AMBIENTE NO ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO 11
doi

Danilo Melle de Proença
Colégio Tiradentes da Polícia Militar de Minas 

Gerais 
Uberaba-MG

Marina Farcic Mineo
Instituto Federal do Triangulo Mineiro

Uberaba-MG

RESUMO: O objetivo deste estudo é mostrar 
a importância da ludicidade em sala de aula 
no Ensino Médio, como ferramenta auxiliar na 
construção do conhecimento interdisciplinar 
e na preparação de um futuro cidadão capaz 
de compreender e transformar o mundo que 
o rodeia. O presente jogo didático “Mundo: 
o jogo da vida” foi formado com base no 
jogo War® envolvendo questões ambientais 
interdisciplinares. O jogo foi aplicado para 
três turmas em uma escola da rede estadual 
de ensino de Uberaba-MG.  Durante o jogo 
foi percebido o trabalho em equipe e a 
aperfeiçoada a relação entre aluno-professor. 
No geral, os alunos avaliaram o jogo como 
divertido, interdisciplinar, fácil compreensão 
e construtivo. O jogo mostrou-se estratégia 
adequada para a promoção de questões 
relativas ao meio ambiente e uma ferramenta 
eficaz de Educação Ambiental, proporcionando 
o debate e a construção contextualizada do 
conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Ensino Formal; Ludicidade.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com base na Constituição Federal 
de 1988 em seu artigo 225, é componente 
essencial para a qualidade de vida e de direito 
de todos os cidadãos brasileiros, o acesso 
à educação ambiental. Em 1999, houve 
a promulgação e a instituição da Política 
Nacional de Educação Ambiental, Lei nº 9.795. 
Dois artigos se destacam nesta lei, o art. nº 
10 que define: “a educação ambiental será 
desenvolvida como uma prática educativa 
integrada, contínua e permanente em todos os 
níveis e modalidades do ensino formal”, e o art. 
nº 11 complementa dizendo que “a dimensão 
ambiental deve constar dos currículos de 
formação de professores, em todos os níveis e 
em todas as disciplinas”. De acordo com a Lei 
9.795/1999 a Educação Ambiental não dever 
ser praticada e nem implantada como disciplina 
especifica dentro do currículo de ensino e sim 
uma visão interdisciplinar com elo entre as 
diversas disciplinas.

Muitas vezes percebe-se que os 
professores têm dificuldade em trabalhar essa 
situação em sua sala de aula. Segundo Farnesi 
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& Melo (2002), estes podem não ter conhecimento sobre o assunto ou envolvimento 
com problemas relacionados com EA. Segundo o Ministério da Educação nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, o educador precisa estar atualizado possibilitando 
atitudes de participação, questionamento e busca de informações junto com os 
alunos, direcionando a aprendizagem para a discussão, o saber reflexivo e a prática 
da pesquisa (MEC, 1997). 

Fundamentos teóricos baseados nos estudos de Piaget, Vigotsky e Wallon 
mostram a importância do lúdico para o desenvolvimento do ser humano. Os 
fundamentos da teoria Piagetiana estudados por Goulart (1987) e Garakis (1998) 
mostram que a progressão das estruturas cognitivas e intelectuais do indivíduo 
tornam-no capaz de aprender e que seu conhecimento é fruto da sua interação com 
o meio, sendo o jogo um recurso muito importante para o desenvolvimento cognitivo.

Desse modo, esse trabalho visa à produção de um jogo a fim de facilitar e auxiliar 
o professor quanto a trabalhar este conceito de EA, cumprindo seu papel de educador 
e as leis vigentes no país. Ainda, espera-se que o modelo elaborado desenvolva no 
aluno a visão critica de seu papel de cidadão, baseado na justiça, solidariedade, 
tolerância e igualdade na sociedade complexa que se faz hoje, potencializando um 
estilo de vida saudável. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no período de abril de 2015 a agosto de 2016 em uma 
escola da rede estadual de ensino, envolvendo 90 alunos de Ensino Médio de 1°, 2° 
e 3° anos. 

O Jogo “Mundo: o jogo da vida” teve como base o jogo “WAR®” da marca de 
brinquedos “Grow®”. Do jogo original foi pega a essência de lutas e disputas de 
territórios, a fim de proporcionar motivação entre os alunos na aprendizagem quanto 
ao tema “Meio Ambiente”. A ideia central é conquistar territórios para alcançar alguns 
objetivos pré-estabelecidos no início do jogo. Para conquistar esses territórios, os 
alunos deverão responder questões relativas a fatos históricos, poluição, problemas 
ambientais urbanos e rurais. 

O jogo contém 58 questões interdisciplinares com variação de dificuldade e pode 
ser trabalhado em dupla ou em grupos. O jogo é composto por: 1CD, 1 tabuleiro, 6 
Cartas objetivos, 58 Cartas de perguntas, 1 Dado, 1 Maleta, 1 Regra do Jogo. No 
tabuleiro é retratado o mapa-múndi com os números das questões, e três cores de 
perguntas, sendo a cor verde referente a questões ambientais e sustentabilidades, 
a cor rosa questões de químicas voltadas a questões ambientais e a cor laranja 
referente a fatos históricos e geográficos de alguns acontecimentos mundiais. As 
cartas objetivas indicam o desafio de cada equipe, a equipe que conseguir conquistar 
o objetivo ganha o jogo. As demais cartas devem ser usadas quando se utiliza o 
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tabuleiro. As cartas estão coloridas de acordo com as cores do tabuleiro facilitando 
a sua identificação durante o jogo, tendo a resposta na parte inferior. O tabuleiro 
é um recurso ao professor caso a escola não tenha data show, podendo ser 
pendurado na parede ou até mesmo ser utilizado sobre uma mesa e/ou chão. Há 
ainda um CD com o jogo na forma digital e todos os recursos e ferramentas para os 
professores adicionarem mais conteúdos e modificar segundo a suas realidades e/
ou necessidades, além das regras do Jogo orientando o professor e os jogadores 
de como jogar. Por tratar-se de um jogo livre, o professor pode executar, modificar e 
redistribuir aos usuários gratuitamente. 

Com intuito de traçar o perfil dos alunos, foi realizada uma avaliação diagnostica 
analítica por meio de questionário antes de aplicar o jogo para conhecer a realidade 
na qual o processo de ensino-aprendizagem iria acontecer e verificar se o aluno 
apresenta ou não habilidades e pré-requisitos para o processo. Após a finalização 
do jogo em cada turma, foi solicitado que os alunos dessem sua opinião sobre jogo, 
o que aprenderam, quais os aspectos positivos e negativos e no que poderia ser 
melhorado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao perfil dos alunos, verificou-se que 74% utilizam meios de transporte 
coletivos e não poluidores, o restante utiliza carro próprio ou moto. Cerca de 72% 
tem o hábito de economizar energia elétrica em suas residências. Na questão sobre 
reaproveitamento e/ou reciclagem de objetos que não usavam, somente 64% praticam 
em suas residências. E apenas 16% destes separam o lixo. Quando perguntados 
acerca de problemas ambientais, 87% informaram depender das pequenas ações de 
todos em seu dia a dia e 8% disseram que dependiam das decisões dos governos e 
das grandes empresas.  Outro fato que foi verificado é que os meios pelos quais os 
alunos obtêm informações sobre meio ambiente são a televisão em primeiro lugar, a 
escola em segundo e, em terceiro, a internet. 

Os efeitos obtidos com a aplicação do jogo foram significativos e houve 
uma boa aceitação, considerando a avaliação realizada sobre: aplicabilidade, 
interdisciplinaridade, conteúdo didático e o lúdico abordado no jogo. 

Quanto a aplicabilidade deste como uma pratica educativa nas séries do ensino 
médio atendendo a Lei 9.795/1999, o jogo foi testado nos três anos, em uma turma do 
primeiro ano (com 31 alunos), uma do segundo (com 28 alunos) e uma do terceiro ano, 
(com 31 alunos), totalizando  noventa alunos, sendo 44% meninos e 46% meninas, e 
31% tinham idade de 14 a 15 anos, 57% de 16 a 17 anos e 12% de 18 anos ou acima. 

No dia da aplicação do jogo os estudantes se organizaram em duas turmas. A 
escolha do líder e a separação dos grupos proporcionaram espírito de cooperação no 
grupo. Foi possível verificar uma integração e boa comunicação entre os membros 
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de cada equipe. Quando os representantes escolhiam os números, eles recorriam 
a equipe para ajuda-los a responder corretamente. Pôde verificar-se que a atuação 
do professor como mediador foi uma ferramenta motivadora, pois evitou tensões 
causadas pela culpa de não saber algo e ainda direcionar de modo que a maioria dos 
alunos alcançasse plenamente todos os objetivos propostos. Ao longo do jogo, os 
alunos ficavam ansiosos para conquistarem seu objetivo. Desta forma o jogo cumpriu 
o papel de facilitação em cumprir a exigência do MEC (1997) de que o educador deve 
trabalhar a participação, questionamentos e a busca de informações juntos com os 
alunos levando a reflexão.

De acordo com a Lei 9.795/1999, a Educação Ambiental deve ser interdisciplinar 
e ocorrer em todos os níveis de ensino. Pode-se verificar que isso foi cumprido 
através de depoimentos de alguns alunos: para a aluna 3, “O jogo é educativo e une 
diversas matérias, tanto exatas como humanas e testa os conhecimentos gerais de 
cada jogador”. O intuito de ensinar de maneira recreativa atinge bem os objetivos do 
jogo, sendo reafirmado pelos alunos 4, 5 e 6 que era “criativo, um jeito diferente de 
aprender e entender, não só a química, mas também a biologia, física e geografia”.

A sua aplicabilidade foi reafirmada através de depoimentos de dois alunos, os 
alunos 1 e 2 afirmaram que “O jogo aborda temas importantes da atividade de forma 
divertida e dinâmica o que faz mais educativo que diversas palestras. É um jogo de 
fácil entendimento e perfeito para seu público alvo”. De acordo com Veiga (2005), 
é na temática ambiental que a escola pode apresentar um impacto significativo na 
sociedade, mediante a criação de canais de comunicação que possibilitem a discussão 
e reflexão sobre o papel dos cidadãos. Na questão lúdica, cognitiva e intelectual, 
o jogo estimulou o desenvolvimento da capacidade de abstração dos sujeitos 
envolvidos, com isso foi considerado pelos alunos como uma atividade interessante; 
uma forma diferente de aprender e que esse tipo de atividade deveria ser realizado 
com maior frequência. Os alunos 7 e 8 alegaram que “O jogo foi muito interessante 
e muito dinâmico, rico de conhecimentos, construtivos e abordou sobre questões 
ambientais que nós não tínhamos muito conhecimento”. As alunas 9 e 10 afirmaram 
que “Achamos bem interessante, com isso tivemos bastante conhecimento, isso faz 
com que temos novos conhecimentos sobre o meio ambiente e faz com que não 
ficamos presos somente a um assunto. A aula assim fica bem melhor, porque cada 
pergunta tem um tipo de conhecimento”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O jogo “Mundo: o jogo da vida” foi elaborado e testado com êxito, cumprindo 
função de instrumento de educação ambiental. Com o jogo, estimulou-se o trabalho em 
grupo, uma competição sadia entre indivíduos e interações entre professor e alunos. 
Por ser um jogo livre, permite-se a disseminação do conhecimento e até mesmo o 
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seu aperfeiçoamento, o que proporciona para outros educadores uma ferramenta 
auxiliar para o seu dia a dia. Por aliar os aspectos lúdicos aos cognitivos, entende-se 
ser uma estratégia para se abordar questões ambientais, favorecendo a motivação, 
o raciocínio, a argumentação, a interação entre os alunos e entre professor-aluno. 
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